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	Não sei o que era o pior, o barulho, o cheiro de queimado ou o que eu vi. Tudo pareceu acontecer muito rápido, veio do nada e pegou a todos desprevenidos, ainda tento entender se foi somente aqui ou no mundo inteiro.

	Embora eu tenha um conhecimento que julgo razoavelmente bom em tecnologia, eu não conseguia entender se aquilo era uma força magnética, ou laser, ou uma espécie de campo de energia, mas, fosse o que fosse, não parecia com nada que eu já tivesse visto ou ouvido falar que existia. Para aqueles que acreditam em vida alienígena poderia muito bem ser algo desse tipo.

	Meu nome é Edson. Ed, para os mais conhecidos. E essa, caros leitores, é uma história que não tenho certeza se contarei muito bem, mas tentarei da melhor forma.

	Era o que podíamos chamar de um dia comum, onde o trânsito estava como sempre engarrafado, poluído, barulhento, eu preso num taxi às 17h30, horário de trânsito pesado, muita gente voltando do trabalho, eu estava vindo de um dos meus clientes, na tentativa de chegar em casa antes das 19h.

	Às vezes me pegava pensando: por que a pressa? Era um estresse totalmente sem sentido visto que, por mais que eu quisesse chegar logo, nada mudaria. Aquela falsa esperança de que uma hora ou outra o trânsito iria fluir, só aumentava a angústia e ansiedade. Nada adiantava. Eram duas a três horas dentro de um taxi numa cidade engarrafada cheia de motoristas mal-educados que adoravam “sentar o dedo na buzina” e gritar palavrões.

	Eu estava com o seu Silva, taxista, meu amigo, já era praticamente da família, conhecia tanto eu quanto meus pais, todos gostávamos dele. Sempre que a gente precisava do seu Silva, ele prontamente estava lá para nos levar a passeio ou ao trabalho e, embora eu morasse sozinho, a casa dos meus pais ficava na mesma rua e era comum nos vermos quando seu Silva me deixava em casa. Meus pais tinham o costume de oferecer “um cafezinho” quando o via.

	Eu e o seu Silva, conversávamos sobre tudo quando estávamos no trânsito caótico. Os assuntos variavam desde o clima, acontecimentos da vida, filmes, passando por política e, até mesmo, como os tempos haviam mudado e o quanto ainda haveriam de mudar.

	Nesse dia, em particular, era o aniversário de seu Silva, em certo momento toquei no assunto:

	– Seu Silva, 69 anos hein? O que vai fazer para comemorar?

	– Ah Ed, vou ver com a esposa ainda, ela que gosta de fazer umas festinhas... eu não ligo muito, não.

	– Mas o senhor não deveria trabalhar hoje! Deveria comemorar seu aniversário, rapaz! – eu falei empolgado.

	– Bem que eu queria Ed, mas preciso trabalhar, de qualquer forma vou terminar o expediente mais cedo, pois hoje é um aniversário, digamos... especial. – Ele falou meio sem graça, um tom de desanimo ou tristeza.

	– Aniversário especial? Mas todo aniversário é especial, seu Silva – falei sorrindo, tentando levantar o clima.

	– Não... – Ele ficou pensativo – Esse é diferente.

	– Por quê? – Questionei.

	– Você já viu a data de hoje, Ed?

	– Sim! Seis de setembro! Seu aniversário! – Brinquei.

	Ele olhou sério para mim e falou:

	– Seis de setembro... Seis do nove! Eu faço 69.

	Demorei uns segundos e entendi. Era seis do nove e ele fazia 69, seis, nove, seis, nove. Senti um rápido calafrio sem entender o porquê, resolvi perguntar:

	– E o que tem que os números são iguais?

	Ele ficou um tempo sério pensando, olhou para mim, parecia apreensivo, finalmente falou:

	– Nada Ed! Bobagem! Acho que hoje é o meu dia. – Falou forçando um sorrisinho sem graça.

	– É isso aí seu Silva! Hoje é o seu dia! Se anime! – Falei sorrindo para tentar animá-lo.

	– É... hoje é meu dia. – Ele repetiu pensativo.

	Olhei para ele e imaginei que era por estar trabalhando no dia de seu aniversário, muitos dizem não se importar, mas aniversário sempre mexe conosco principalmente após uma certa idade em que percebemos que estamos ficando mais velhos, eu já tenho 34, é pouco eu sei, mas as vezes paro para pensar, parece que ainda ontem eu comemorava meus vinte. O tempo voa.

	Enquanto falávamos começamos a sentir uma espécie de vibração. No primeiro momento achei que era algum problema com o carro, era como uma vibração que não se ouvia, mas podia se sentir, como um som de subwoofer, um grave muito potente.

	Depois passou a ficar realmente incômodo, um dos meus ouvidos começou a apitar e a vibração ficou mais forte, parecia que os ossos vibravam, o sentimento era como o produzido pela broca do dentista, não chegava a doer, mas não era nada agradável.

	– Seu Silva, o que é isso? Problema no carro?

	– Rapaz, claro que não, carro tá revisado, tudo certinho, num pode ser! – Disse ele.

	– E que diacho é isso? Tá sentindo?

	– Rapaz... tô sim, meu ouvido tá apitando, será que é o chão? – Ele perguntou a ele mesmo como se isso pudesse ajudar a resposta aparecer de alguma forma.

	O rádio começou a chiar, ouvíamos estática muito alta no rádio, Seu Silva o desligou. Começamos a sentir um cheiro de queimado, forte, como um queimado de fios elétricos, desagradável, sufocante, de repente e sentimos um deslocamento de ar um “sentimento de vácuo” é o melhor que posso descrever, e então veio um clarão, como se um flash tivesse estourado diante de nossos olhos, mas não foi possível identificar de onde, perdemos a visão.

	– Ed, vou parar o carro NÃO TO VENDO MAIS NADA! – Ele disse, mas mantendo o máximo de calma que podia – Segura aí que vou encostar! – e praticamente jogou o carro para o acostamento como pôde.

	Naquele momento, eu também não via nada, sem ver e ouvindo seu Silva dizer que iria encostar e o modo como senti o carro ser lançado para o acostamento... Eu realmente temi pelo pior. Esperei um acidente, imaginei o carro capotando, possivelmente explodindo ao bater em algum obstáculo. Já havíamos passado pelo Aeroporto, estávamos na Rodovia Norte/Sul e, eu não sabia em que parte do caminho nós estávamos. Poderia haver somente mato no acostamento, mas também poderia haver prédios, postes, pessoas, outros carros, existem pistas elevadas pelo caminho, poderíamos estar passando por lá e o carro ser jogado de um viaduto qualquer.

	Mas foi um sentimento rápido, embora tenha parecido uma eternidade, ele deve ter levado no máximo cinco ou dez segundos para tirar o carro da pista e parar. Graças a Deus o acostamento estava vazio. Aos poucos a visão foi voltando, meio turva, meio sem vida, como uma foto que teve muita exposição à luz e ficou esbranquiçada.

	Descemos do carro ainda confusos e assustados, esfregando os olhos e foi aí que percebemos o caos: nesse momento um carro branco vinha às cegas e se chocou com um caminhão de mudanças, esse se jogou de qualquer maneira para a pista da direita, provavelmente por causa do impacto, e passou por cima de outro veículo. Os carros que vinham atrás batiam uns nos outros, parecia uma cena vista somente em filmes de ação ou desastres, não parecia haver sentido as pessoas simplesmente não pararem os carros, e então percebi que, provavelmente, todos haviam sido atingidos pelo flash e, se esse era o caso, não estavam enxergando nada também.

	Eu observava o show de horrores na beira da rodovia sem acreditar, paralisado, acho que por um momento esqueci até mesmo de respirar, pois me sentia tonto, nauseado, com medo.

	Estava absorto em meus pensamentos sem acreditar no que estava vendo em minha visão borrada, quando senti alguém me puxar para trás com tanta força que meu pescoço estalou.

	Seu Silva me puxou pelos ombros e me jogou como pode para o canteiro, caí do acostamento da pista para o mato, bati as costas contra o chão, rolei, ralei os braços e antes de entender o que tinha acontecido um caminhão, gigantesco – pelo menos da minha perspectiva – passou exatamente onde eu estava, esmagando o taxi e levando-o embora.

	O engraçado é que ali, no chão, caído e assustado, após praticamente uma experiencia pós-morte, tudo que veio na minha cabeça foi: Putz, minha mochila tava lá com o notebook da empresa.

	Seu Silva salvou minha vida! É impressionante ver um senhor de quase setenta anos, ser tão forte e rápido como ele foi, se não fosse isso essa história teria acabado aqui ou melhor, essa história nem existiria.

	– Seu Silva, o que tá havendo? Que porra é essa? – Eu sentado no chão sujo, implorava por uma justificativa e, naquele momento, eu queria acreditar que ele me daria uma explicação.

	– Olha a boca Ed – Ele me repreendeu – Não faço ideia Ed, lascou tudo, vamos nos afastar da pista, vem! – Após me repreender ele mesmo soltou um “lascou”, eu não disse nada.

	Com tantas tragédias e acidentes ouvíamos explosões e sirenes, gritaria e choros, desespero, era a visão de um bombardeio. Corpos caídos dos carros, alguns mutilados, pessoas presas em ferragens, havia alguns pedaços humanos pela pista, era horrível.

	Não consigo esquecer de um civic que ficou preso embaixo de um tipo de SUV, enquanto eu ainda estava parcialmente paralisado na beira da pista (poucos segundos antes de quase ser esmagado) o civic começou pegar fogo e uma moça conseguiu heroicamente sair dele pela janela. Ela saiu e, como viu que o carro começara a pegar fogo, correu para longe para se livrar de uma possível explosão, assim que ela se afastou alguns passos um outro carro a pegou em cheio e arremessou em uma altura absurda. Pela violência da pancada e a forma como ela caiu, acredito que a morte foi instantânea, o carro continuou bateu em mais dois outros até capotar e finalmente parar.

	– O que a gente faz? – Insisti.

	– Não sei Ed, mas tô escutando sirenes, provavelmente bombeiros, polícias e ambulâncias devem estar a caminho.

	– Isso considerando que eles possam encontrar o caminho até aqui. – Eu comentei.

	Eu, em minha estupidez, atordoado com o caos, só depois percebi que não havia perguntado ou notado se ele estava bem e nem mesmo o agradecera por salvar minha vida.

	– O senhor está bem? Algum machucado?

	– Bem como? Em 68 anos de vida, 69! Nunca vi nada tão bizarro como isso!

	– Seu Silva obrigado, se não fosse pelo senhor eu não estaria mais aqui.

	Ele olhou para mim como se isso não fosse nada, ficou um tempo olhando para o nada, parecia que estava tentando entender a situação, olhava para um lado e para o outro, olhava para o chão, pensando e pensando de repente falou, balbuciou como inaudível, para dentro:

	– Onde está o Hotel?

	– O quê? – Perguntei, mas fui ignorado.

	– Onde está o maldito hotel? – Ele repetiu – A gente está próximo ao aeroporto, já passamos o hotel?

	– Seu Silva? Não entendi!

	– Ed a gente precisa dum carro!

	– Hã?

	– A gente precisa de um maldito carro! Vamos pegar o primeiro que tiver funcionando e vamos sair daqui!

	– O senhor está dizendo... roubar um carro?!

	É, diante de tanto caos princípios simples ainda são lembrados. Eu não podia roubar um carro! Não eu, que até então me sentia mal quando lembrava que uma ou outra vez, na adolescência, pegava um chiclete em uma loja de doces. Eu sempre comprava alguma coisa, como se isso justificasse, dizia aos meus amigos: “eu comprei chocolate e refrigerante, os impostos que pago já incluem o chiclete que estou levando no bolso”. E, mesmo após adulto, essas lembranças ainda me deixa chateado, eu era um adolescente estúpido de pensar assim. Mal sabia eu que roubar um carro não seria nada diante de tudo que iríamos passar.

	– Ed acorda! – Seu Silva me sacudiu – A gente precisa de um carro! Tenta olhar os que não estão engavetados, batidos, ve se encontra algum funcionando, no desespero provavelmente deixaram a chave!

	Comecei, ainda sem acreditar, me dirigir aos carros para abrir as portas e procurar por chaves, no automático, não porque eu queria, mas porque seu Silva mandou. E aí vem mais uma condição humana que é bem difícil de acreditar e explicar numa situação dessas! O carro mais próximo era algum Peugeot que eu não sabia o modelo (nunca fui bom com isso) mas era claramente um carro simples, velho, antigo, riscado e amassado, um azul, ou verde desbotado, com um paralama trocado, preto, cheio de marcas de ferrugem, um par de dados felpudos amarelo neon ridiculamente pendurado no espelho interno embaraçado com um terço, um adesivo no para-brisa: “Foi Deus que me Deu”, provavelmente esse adesivo, somado aos dados, foi a gota d’água para mim, ignorei esse carro e fui ao próximo, com cara de novo, brilhante, um Hyundai com teto solar, tentei a porta, abriu, entrei e vi que estava sem chaves.

	Saí e fui direto para o carro ao lado, um Nissan prata, também sem chaves! Comecei a praguejar:

	– Por que caralhos! Diante de um holocausto desse, o animal – se referindo ao pobre motorista semicego que eu nem sabia se ainda estava vivo – O animal sai e leva a chave? Por quê?! Se ele nem trancou a porta?!

	O próximo era um Chevrolet preto, um ônix, todo riscado dos lados faltando retrovisor, mas que poderia servir, incrivelmente estava trancado! A pessoa, correndo por sua vida, teve a audácia de trancar o carro antes de se salvar?!

	Dali a pouco eu vejo seu Silva gritando: – ED! ED! E esse aqui meu filho?! VOCÊ NÃO VIU?!

	É, se você está imaginando, ele parado naquele velho Peugeot, com a porta aberta, cara de espanto e gritando para mim. Você acertou! Ele dizia:

	– O que você está fazendo? Vem! Corre esse tá com a chave e bonzinho! 

	Depois o seu Silva me disse que aquele carro era um Peugeot 106 dos anos noventa, não era, como eu imaginava, um supercarro, era somente um carro velho mesmo, enferrujado, amassado, tinha um paralama trocado, preto, nada especial, mas vou te falar, esse carrinho salvou nossas vidas naquele momento! E iria fazer isso várias outras vezes, pelo menos até certo ponto.

	Seu Silva ainda reclamava comigo que, já estava no meio da pista procurando carros quando aquele, na minha opinião: era uma bixeira e, na opinião de seu Silva estava bonzinho.

	– Por que você não olhou esse? Qual o problema com ele?

	Eu confesso que não soube responder, não naquele momento, eu senti que se eu dissesse ao seu Silva que para mim aquele carro era uma lata-velha imprestável, diante dos acontecimentos, acho que iria tirá-lo do sério. Afinal, nós não estávamos numa concessionária fazendo testes para comprar o lançamento do ano. Nós estávamos em busca de qualquer coisa para sair do caos, salvar-nos de alguma forma, e eu parecia estar procurando “um belo carro”.

	Percebi que eu havia feito merda e preferi ficar calado.

	Pulamos para dentro do 106 e é aí que, como se diz naquele filme: “O que importa é o motorista e não o carro”. Provavelmente se você visse seu Silva na rua, ou sentado atrás do volante de seu taxi, um grand siena, sedã, o chamado “típico carro de taxista” você não daria nada para aquele senhor, negro, beirando os 70 anos, de fala mansa e baixa, sempre vestindo calça social e camisa de botões, com sua barriga protuberante, que mostrava como era importante uma camisa ter botões bem costurados, e seus ralos cabelos brancos. Mas algo que você também não sabe, é que aquele mesmo senhor foi um garoto que praticamente nasceu dentro de um carro. Assim como eu, ele começou a dirigir muito cedo. Eu me gabava por ter aprendido a dirigir aos quatorze anos de idade, mas o seu Silva aprendeu a dirigir antes mesmo de alcançar os pedais. E digo mais: ele não aprendeu a dirigir pegando o carro emprestado de uma tia maluca uma vez no ano para andar na rua em frente de casa. 

	Não, o seu Silva quando garoto, o “Silvinha” já dirigia muito bem aos nove. Ele contava a história de como prendia baldes, brinquedos e outras coisas desse tipo nos pedais de um Ford F100 de 1954 que o avô dele tinha.

	Ele dizia que muitas vezes dirigia em pé no F100 para alcançar os pedais e poder enxergar pelo para-brisa. Enquanto a mãe ficava desesperada, o pai do garoto o incentivava. Disse que quando fez doze anos ele já dirigia melhor que o próprio pai e costumava levar a mãe na casa de sua avó, ou na cidade como se referia ao centro. O pai havia providenciado uma forma de subir a altura dos pedais do carro, um tipo de encaixe de madeira que ele mesmo havia construído para o filho. Claro que isso eram nos anos setenta em uma cidade do interior, a lei de trânsito não era como as de hoje.

	Se gabava de ter dirigido vários carros, antigos e novos, carros grandes e pequenos, dirigiu até mesmo caminhões e ônibus, também falava de carros novos e lançamentos que eu mal conhecia. O que eu gostava muito nele, é que não era mais um velho dizendo que somente o que era antigo que era bom, como vemos por aí. Ele adorava carros, qualquer carro, se pudesse teria um Tesla com toda tecnologia de última geração que tivesse direito, certa vez ele me disse: Enquanto eu estiver vivo e em condições eu vou dirigir! E se eu pudesse escolher? Eu morreria dirigindo!

	Seu Silva dirigia como um piloto profissional! E se você acha que a idade poderia tirar isso dele, você está muito enganado, esqueça os efeitos de Hollywood e dublês, o seu Silva era um exímio piloto na vida real.

	Pulamos para dentro do 106, mal eu entrei e ele já estava dando ré à toda, cantando pneus e manobrando o carro. Minhas preocupações foram duas: colocar o cinto e arrancar aqueles malditos dados felpudos com terço e tudo e jogá-los pela janela.

	Começamos a atravessar as chamas, era a visão do inferno, carros destruídos e contorcidos, uma hora ou outra alguma coisa explodia ao nosso redor. Eu nunca havia visto seu Silva tão sério, a vida da gente dependia dele e ele estava concentrado na pista, trocava marcha, acelerava, freava, reduzia marcha, desviava de pessoas e obstáculos como quem pintava uma obra de arte. Após passar grande parte da destruição o caminho começou a ficar mais “dirigível” eu diria.  De vez em quando alguns carros retardatários ou mesmo um desesperado também tentando voltar fechava nosso pequeno 106. Seu Silva trocava de marcha e usava o freio de mão para fazer curvas fechadas absurdas, com a mesma naturalidade de quem troca o canal de uma TV.

	Eu estava ao mesmo tempo morto de medo, pensando que “ia dar merda”, mas estava achando aquilo incrível, era como estar em um filme de ação durante uma fuga alucinante. Em um determinado momento, um caminhão apareceu do nada bem na nossa frente. Seu Silva falou, parecendo incrivelmente calmo:

	– Puta que pariu! Ed, se segura, não tira esse cinto. – Sem tirar os olhos da pista.

	Eu já estava de cinto, claro! Mas automaticamente chequei se estava bem preso, fechei os olhos e esperei o impacto. Eu não tive nem mesmo voz para gritar, apertei os olhos e os dentes como se isso pudesse ajudar em algo.

	Não houve impacto, o que senti foi a pressão do cinto contra o peito após uma freada brusca.

	Abri os olhos e não sabia se eu olhava para o seu Silva ou para o caminhão descontrolado que vinha à nossa frente. Era incrível ver como ele usava o carro, em segundos eu o vi pisar na embreagem, frear, engatar ré, pisar no acelerador a toda, após o carro pegar embalo, ele virou o volante todo em um belo giro com uma única mão, soltou o acelerador puxou o freio de mão, o carro deu uma guinada para a esquerda, antes de virar totalmente ele soltou o freio de mão, embreagem, engatou a primeira e acelerou passando a três centímetros do lado do caminhão e só raspou o retrovisor do lado direito no caminhão.

	Finalmente soltei o meu grito preso:

	– PUTA QUE PARIU SEU SILVA! O QUE O SENHOR FEZ?

	Eu enchi os olhos de água, de emoção, de susto, de adrenalina, não sei.

	Seu Silva só olhou para mim e deu um pequeno sorriso de canto de boca.

	– Olha a boca Ed! Nós temos que sair daqui – ele disse e voltando a ficar sério.

	Estávamos agora cortando e ziguezagueando na Rodovia Norte/Sul por entre aquela tragédia colossal quando eu lembrei: 

	– Seu Silva o que o sr. disse sobre hotel? Antes da gente procurar os carros? – Nesse momento percebi que ele ficou meio receoso, como se quisesse dizer algo que ele mesmo não sabia.

	– Não sei... Ele disse com cuidado.

	– Como assim? Não sei! Diga – Insisti, até que ele disse:

	– O hotel sumiu!

	– Que hotel? Não tô entendendo!

	– O hotel próximo ao aeroporto! Onde eu normalmente fico quando venho te buscar de um voo.

	– Sim eu sei qual é o hotel, um grandão, tem um lago na frente, tem algum nome que parece pão ou algo do tipo!

	– Pullman! – Ele disse me reprimindo.

	– Esse aí! O que tem ele? O senhor está dizendo que ele sumiu?! Como assim?

	– Tenho certeza de que estávamos próximo dele quando aconteceu tudo isso, e... – Ele parecia constrangido, parecia não acreditar no que falava.

	– Fala Seu Silva! A gente se conhece a mais de 10 anos, pode falar!

	– O Hotel sumiu Ed! – Ele insistiu, nervoso – Tenho certeza de que estávamos passando por ele! E... após toda essa confusão, olhei pra lá e o terreno estava vazio!

	Seus olhos estavam esbugalhados, ele balançava a cabeça enquanto falava, incrédulo, mas convicto de que o que dizia tinha acontecido, sem tirar os olhos da estrada, mas como se estivesse tentando refazer os passos, tentando lembrar se realmente tinha dado a falta do hotel.

	Ficamos os dois calados, por um bom tempo. Eu sem entender direito pensando que talvez ele estivesse em choque. Ele calado porque provavelmente pensasse que estava choque.

	Mas eu teria visto o hotel depois da confusão? Eu teria visto antes? A gente tinha passado ou estava próximo ao Hotel?

	Que diabos, eu não conheço a cidade como ele, sei que estávamos próximo ao aeroporto e sei que o hotel é por ali. Mas não podíamos estar enganados? Talvez o hotel ficasse mais para frente no caminho ou já havíamos passado por ele?

	A vibração voltou a acontecer, e junto um cheiro de queimado, talvez de borracha, elétrico, talvez, deus me perdoe, corpos queimando, não sei descrever exatamente o que era aquilo, era algo inexplicável.

	
		





	

	

Marcos e os parças




	 

	 

	– MÃE, tô indo! – Gritou Marcos. Aos dezenove anos era a primeira vez que entraria num avião sozinho, ou melhor, sem os pais.

	Iria com “parças”, como ele chamava os amigos da faculdade, para um show de rock em outro estado, soube através de comentários que várias pessoas da faculdade também estariam no show.

	Marcos, em casa, era um jovem bom, tão bom quanto seus pais achavam que era.

	A vida para ele era razoavelmente fácil, tendo os pais como sua tábua de salvação, ele não precisava trabalhar, pelo menos ainda, papai dava uma boa mesada, mamãe estava sempre lá cuidando dele como se ele ainda tivesse cinco anos e tudo que pediam para ele era que ele estudasse, se dedicasse, para “ser alguém na vida”.

	Já ele, só tinha duas preocupações, estudar, é claro, isso estava “escrito na pedra” pelo seu rígido pai, e jogar videogames, quando não estava estudando tinha que estar jogando alguma coisa exceto quando saía com os amigos, “seus parças”. O Marcos “o bom garoto” de casa não era o mesmo Marcos na rua.

	Em casa Marcos era o filho exemplar, tirando o fato de ficar “trancado” no seu quarto praticamente o dia todo estudando ou jogando, ele era um bom filho, educado, respeitava pai e mãe, na visão de sua mãe “um santo”! Não bebia, não fumava, não usava drogas, nem se quer falava palavrão, sempre tímido e calado, jamais contestava o que os pais falavam ou mandavam.

	Na rua, com os parças, o Marcos tinha como se fosse uma identidade secreta, um super-herói ou um vilão dependendo da sua opinião. Marcos, com os parças, fumava sim! E muito, e qualquer coisa! Drogas? Experimentou de tudo que chegou a ele. Bebia! E como bebia! Até ficar louco, subir nas mesas, os palavrões acumulados em casa, eram todos soltos na rua, muitas vezes nem faziam sentidos juntos, mas o importante era extravasar, era como se fosse um animal preso há muito tempo e tinha que fazer tudo aquilo na rua, no agora, tudo de uma vez, Vinny “Puxa-Bomba”, um dos “parças” dizia:

	– E aí Marcão, quer fumar essa merda aqui? – Ele sempre trazia alguma coisa para fumar, daí o apelido “Puxa-Bomba” muitas vezes algo que ele mesmo criara juntando diversas porcarias que só Deus sabe o que poderia causar ao pobre que fumasse aquilo.

	– Porra, é claro, me dá aí! – Marcos nem contestava.

	Canela-Seca, outro “parça” abria um papelote e gritava:

	– Aí Marcos já experimentou essa parada aqui?

	– Não! O que é isso aí? Ah esquece! Só me dá, eu fumo, bebo ou injeto?

	Os parças diziam: Esse Marcos é muito loco, o cara é foda! Ele não tem medo de nada, ele peita todo mundo!

	E Marcos se sentia “o cara”! Ele era o “herói da turma”, o destemido, “o foda!” Como diziam.

	Mas Marcos tinha uma fraqueza, como todo herói, ou vilão: 

	– Olha lá Marcos, aquela “mina” tá olhando pra você, vai lá cara, chega nela, ela tá afim!

	Marcos dizia:

	– Pode deixar! Vou chegar nela – e tomava mais uma – Você vai ver, hoje eu levo ela pra casa! – e fumava e tomava mais uma.

	Mal sabiam que ele não poderia chegar com uma garota qualquer em casa, uma estranha, muito menos bêbado, as consequências seriam desastrosas, provavelmente sua mãe morreria do coração por ele “ter levado uma vagabunda pra casa”. O Pai? O daria uma surra pesada e o castigaria para o resto da vida.

	– Vou lá, saca só se não “cato ela” – Essa era a frase deles para dizer que beijou uma garota.

	A verdade era que Marcos não tinha o mínimo jeito com as mulheres, tivera um ou dois namoricos na escola que acabaram em tempo recordes.

	Dizia a todos que “era a fim” da Dayane, uma garota que estudou na faculdade um tempo atrás e que ele chamava secretamente de “sua futura namorada”. Já ela, não fazia ideia nem de que ele existia.

	Sendo um garoto bem afeiçoado, bonito com seus olhos verdes e cabelos escuros, lisos, alto, Marcos sempre chamava a atenção das mulheres. O problema que diante delas sua boca e sua timidez o traíam, Marcos só era o cara com os parças, principalmente na base de álcool ou outra droga. Quando estava sozinho com uma garota, era quase o Marcos de casa. Ele não sabia o que dizer, como dizer, muitas vezes parecia ter interesse real na garota, mas as palavras sumiam, ou falava besteiras sem nexo, o que fazia a garota rapidamente se afastar. Certa vez alguém comentou, de brincadeira, que a Dayane saiu da faculdade por conta dele e ele ouviu. Marcos se transformou em um demônio, pulou em cima do engraçadinho e quebrou-lhe três dentes a socos. Foi preciso 3 caras fortes para arrancar ele de cima do pobre infeliz, ele babava e preguejava. Nunca mais ninguém fez essa piada, não na frente dele.

	Mas durante “o rolê” para algum lugar, algum barzinho ou show no centro da cidade, Marcos sempre era “o cara”, muitas vezes desaparecia.

	– Cadê o Marcos? – Alguém perguntava.

	– Ah mermão, Marcos deve ter se dado bem com aquela “mina”, foi atrás dela, você sabe como ele é foda!

	No outro dia se perguntassem: 

	– E aí Marcos? Sumiu ontem com aquela mina né? Catou ela né safado? – Marcos ria e desconversava, e o assunto acabava por ali.

	Marcos achava as pessoas estúpidas, ele sempre era melhor em alguma coisa em determinado assunto que rolava, em sua opinião claro, e muitas vezes era por coisas inúteis, ele dificilmente dizia isso às pessoas, ou comentava, exceto quando estava com os parças, mas em seu pensamento interior o julgamento era quase sempre o mesmo: Grande coisa, que lixo, que otário, eu sou melhor, ou o meu é melhor, ou eu faço melhor, era como se fosse o Christian Baile em “Psicopata Americano”.

	Os conhecidos e colegas da faculdade, chegavam para ele: 

	– Marcos tava falando com um cara e ele desenha pra caralho! Olha só o desenho que ele fez dos vingadores pra mim!

	Quem olhasse juraria que era um desenho oficial da Marvel com detalhes incríveis, digno de um prêmio. Mas a reação de Marcos era algo do tipo:

	– Hum. Legal.

	E por dentro ele pensava: que merda, eu faria bem melhor, esse cara é um otário.

	Se alguém chegasse dizendo que foi ao cinema e assistiu ao novo filme de ação em cartaz e que foi muito bom, incrível, inesquecível com efeitos perfeitos e uma história sensacional. Marcos dizia:

	– Hum. Legal.

	E por dentro ele pensava: deve ser uma bosta, esse otário não entende de filme, deve ser mais um daqueles que só tem efeito e história nenhuma, uma grande merda.

	E ficava mudo, morria o assunto.

	Mas não com os parças. Com os parças Marcos botava tudo pra fora: 

	– Fui ver aquele filme novo lá. – Ele dizia – Que bosta, perdi dinheiro, já vi vários filmes bons, aquilo ali é um lixo.

	– Porra Marcos, eu gostei, acho que foi bom, todo mundo gostou cara! Primeiro lugar de bilheteria! – Alguém dizia.

	– Claro, as pessoas só gostam de merda! Por isso que lixo vende tanto! Se você gostou mesmo você é um otário – e bebia, e fumava.

	– Quer ver um filme bom? – Marcos perguntava. – Assiste esse aqui, e citava um filme totalmente desconhecido que talvez só ele e o próprio criador tivessem visto.

	As pessoas olhavam uma para as outras, esperando que alguém, por Deus, tivesse visto para comentar com o grande Marcão, até que um corajoso dizia:

	– Pô Marcos nunca vi... é bom?

	– Caralho?! Se é Bom? – Ele dizia, olhos esbugalhados – O melhor! Você não viu por que você só assiste merda que esfregam na tua cara!

	Todo mundo ria e tiravam uma do cara, davam tapas, bebiam, um ou outro gritava no meio do barulho e álcool:  – O Marcos é foda! – Mas no subconsciente a maioria deles tinha o mesmo pensamento sobre o Marcos. Esse cara, deve ser maluco, mas ninguém iria dizer isso a ele, os parças gostavam dele e o admiravam sem nem saber o porquê.

	Se parar para pensar, o bando deles, “os parças” eram meio malucos, que só queriam beber e se divertir, ninguém era realmente amigo um do outro, apenas se juntavam porque, no fundo, todos tinham algum problema ou não estavam preocupados com o futuro, o agora era se embriagar, o amanhã estava longe.

	Mas Marcos tinha amigos sim, ou pelo menos conhecidos que achavam que eram considerados amigos dele. O mais próximo era o Lucas, vizinho de Marcos. Conheceu Marcos ainda criança, por volta dos oito anos, e tornaram-se amigos. Nessa época brincavam juntos, jogavam videogames e se reuniam com outros amiguinhos da vizinhança, da mesma rua ou bairro, para jogar bola e se divertirem.

	Mas esses “amigos”, eram sempre separados dos parças. Esses “amigos”, afinal, conheciam os pais de Marcos, sabiam onde ele morava, e podiam, eventualmente, comentar com seus próprios pais que, em consequência, poderiam fazer comentários para os pais de Marcos e isso não era algo que o “Marcos da rua” iria gostar, isso poderia destruir o “Marcos de casa”. Então havia um certo grau de respeito entre esses amigos, também havia um grau muito grande de separação entre esses amigos e os parças. Se algum desses amigos alguma vez visse algum parça, não eram apresentados uns aos outros. Não se misturava. Era muito arriscado.

	Após uma certa idade, Marcos cada vez mais se afastava desses “amigos” da vizinhança, Durante  a adolescência e agora aos dezoito, Lucas perguntava a Marcos de vez em quando se ele queria dar um rolê com os amigos da rua, os vizinhos: 

	– E aí Marcos? Vai ter um show no Centro! Vamo lá?

	– Não vou poder cara, tenho que estudar, meu pai me mata se eu sair.

	Mas a verdade é que Marcos não sabia o que podia acontecer. Poderia encontrar um parça? Poderia tomar uma ou outra cerveja e achar que estava com os parças? Revelar sua identidade secreta? Não! Isso seria desastroso!

	Certa vez Lucas encontrou Marcos num barzinho no centro com os Parças. Estava com sua namorada e outros amigos e começou a ouvir uma algazarra, eram gritos e palavrões e risadas altas. Tinha um rapaz em cima da mesa fazendo gestos obscenos e o garçom do bar pedindo educadamente e pacientemente que ele descesse. O sujeito gritava palavrão para o garçom, jogava cerveja nele e gritava:

OEBPS/cover.jpeg
LAPSO

FRAGMENTOS DO INVIyiVEL






